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Desde quarta-feira que a Egreja nos ensina o 
versiculo eterno do Eccles1asfes : •memento homo 
quia pulvis es•. faz-se, por toda a parte, a litur­
~ia das Ciuzas. A humanidade católica ~ convi­
dada a bater nos peitos e :1 pensar, sisudamcute, 
na certeza dcsagradavel de que é pó, e na pro­
messa, mais dcsagradavcl ainda, de que cm pó se 
ha de tornar. I' entretanto, no momento i ntcrnacio­
nal que atravessamos, a recomendação da Egreja 

parece-me perfeitamente escusada. Para penitência, 
não é o EccleSl(ISles que nós devemos lêr ; sllo 
os telegramas da Rcuter e dn l lavas. Por toda a 
parte, da Flandres á Polonia, dos Vosges ao Cau­
caso, - cinzas de cidades, cin1as de povos, cin1as 
de exercitos, cinzas de ambições. O •memento ho­
moo,-para que? Os europeus de 1915 não podem 
ser mais rigorosamente católicos: lembram-se muito 
bem de que sno pó, e estão recorrendo a todos os 
meios nccessarios para couv"ter em pó o seu se­
melhante. 

Biihe te a Hauptman 

Li, meu presado camarada, o seu admiravel ar­
tigo em defcza da cultura alemã. Permita-me que 
n'csta rápido crónica de um inculto latiuo, dois 
alemães de gén io lhe respondam: Ooéthe e Nietz­
sche. Disse Go~the, n'uma das suas conversas com 
Eckermann: ·Hão de passar ainda tres seculos an­
le5 que a Alemanha seja impregnada d'aquele es­
pírito dr civ11isação superior que exclue toda a 
barbárie•. Afirmou Nietzsche: .. Tenho leitores em 
toda a parte, em Viena, em Copenhaguc, em Sto-

kolrno, em Paris, em 
S. Petersburgo: não 
os tenho no pai1 mais 
barbaro da turopa, 
-a Alemanha ... Con­
c luc o grande filoso­
ro da Oenealopia da 
Jllloml: •Os alem~es 
teem sobre a sn• 
conscicncia todos os 
grandes crimes con­
tra a cultura que se 
praticaram nos qua­
tro últimos sl:culos·• 

(Erce ffomo, pag. 152 e 153, edição do Mercu­
re de Fra11ct). Que diriam Goethe e Niet1sche, 1 
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se livessem vividu o tempo necessário para vi:r 
arrasar Reims, incendiar Louvain e considerar tra­
tados internacionacs como papeis inuteis? 

António Nobre 

Coimbra vat honrar a memória do mais coim­
brão de todos os poetas : Antonio Nobre. Serne­
lhante homenagem, partindo de elementos da no­
víssima ghação, tem um significado que não ~ 
licito desconhecer. Nobre não foi apenas o autor 
d'tun dos mai s belos poemas que tem produzido­
ª alma lirka moderna: é a figura que mais pro­
fundamente incarnou a grande tristeza nacional, 
expressão resiguada 
e dolorosa de to­
das as fadigas da 
raça. Nenhum livro 
foi tllo fortemente 
sentido pela moci­
dade portugueza, 
como o Só. Ne­
nhum livro foi, por 
conseguinte, tão co­
movidamentc amn. 
do. E porquê? Por­
que nos seus desa-
1 e n tos profundo<, 
nas §U3S rcnunci3s doentias, nas suas agonia"' 
formidáveis, estamos todos nós. São os nossos es­
tigmas. E' o nosso retraio. A minh.a geração re­
conheceu-se, inteira, nas páginas c·onfrangedoras 
d'csses L11ziadas da decadencia. A 1leração novís­
s ima parece - ai d'ela e de nós! reconhecer-se 
lambem. 

P a lne ls de S- Vicente 

Os •Amigos do Museu• acabam de publicar. 
n'uma lindíssima edição, a bela cronferência de 
Afonso Lopes Vieira acerca da •Po>esia nos pai­
neis de S. Vicente•. Ao lel-a e ao rc•viver a nobre 
emoção d'arte que produziu em mitm o políptico 
de Nuno Gonçalves, re-
cordei as vicissitudes por 
que 1>assou, até :\ sua 
definitiva rest ituição, essa 
obra prima da primit iva 
pintura portugueza. Na 
historia das táboa• de S. 
Vicente ha dois factos 
vcrd::Jdci ramcntc: admirá­
veis: a forte inhtição com 
que o dr. José de figaeiredo r LuciMno freire re· 
velaram ao paiz a existência da maioir joia da sua 
pintura, e a gigantesca e surpreendcn\te ignorancia 
com que gerações sucessivas passarram por e''ª 
joia sem a suspeitar. O primeiro facto> podia ter-se 
dado, indiferentemente, em qualquer n>aiz culto. O 
sei:uudo não se poderia ler dado se>não em Por­
tugal. 

JULIO DANTAS. 
(llus:racõu de :\taoutl ffu"'taTo). 



Para o tenente .Guy não era lacil esquecer o dia 
assinalado do mez de ai:osto cm que, subindo, 
apressado e ofegante, aos aposentos de Clarita, 
lhe dera, comnvido, a triste noticia. O'um extremo 
ao outro da povoação Ji tinha cõrculado o rasti· 
lho do patriotismo e ela, ao ouvir que se desen· 
cadeára a guerra e que o namorado faria, d'aí a 
ponco, misteriosa jornada no cumprimento do de­
'cr, tombára no cannp~ de veri:a, arrumado en1rc 
nm ~narda-fato e a maqnina de costura, e, dn· 
ranle uns minutos, deixüra que as lagrimas lhe 
encharcassem as faces, rolando silenciosas e abun· 
dantes. Depois, um loni:o abraço e um beijo in· 
trrminavcl ha\'iam "cado a torrente de amargura 
e, ao esgotarem os protes•o' solene< e hontsto< 
d'um amor sem iim - o amor que resistiria a tod.­
a< pro\'as e á maior ausencia o dialogo de de<· 
pedida tinha fechado com este juramento banal. 

-Então . . at.; :\morte> 
- At~ :\ morte' 
O tenente Guy1 n'um sorriso, ainda fingira du· 

vidar e, com gestos de aparente incredulidade, 
mostrára-lhe o horror da vida que se extingue 
tentando amedrontai-a com a descrição tenebrosa 
do cadaver atacado pelo, vermes e a esfarelar-se 
sob a terra pesada, humida e fria- mas, as snas 
palavras, esbarrando n'uma atitude firme e n'um 
peito solido, tinham caído no ambiente sem a 
mais lel'e resonancia e ela, tranquila e formal, 
insl'tira, acompanhando-o á rua: 

Juro-te ... até :1 morte! 
Na estação do caminho de ferro, ao pedir-lhe, 

fa,cndo boquinhas, que :\ volta trouxesse um ca­
pacete de uhlano, ratiíic:lra, de novo, o compro· 
mis.o de eterna fidelidade, e ele acreditára-o pia· 
m"tte porque, até esse dia e n'alguns mezcs dõces 
e calmos, d'um idilio cõr de rosa. as afirmações 
constantes e ardentes ha,·iam tilintado aos seus 
ouvidos ingenuos como um carrilhão festh·o e 
<onoro, embrulhando-o, •O mesmo tempo, n'um 

veu de ícliddade, subjugando-o, por completo, ;! 
1adiante beleza de Clarita. 

O docel-abrigo da paixão comum íóra, desde 
o começo, as gaks da natureza; e o canto das 
a\"es e o perfume das flcire,, embriagando as duas 
almas, infiltrando-lhes a volupt11osa mokza d'um 
arroubamento místico, t:nham autenticado e 1ti:i· 
11maJo esse amor, nascido <Omo tantos - de su· 
gestiva mirada, á luz do crcpusculo, n'um encon· 
tro de acaso. L'm e ontro bebiam-se os ares adi­
vinhavn~·se os pcnsnmcntos, e o acordo m~ltuo1 
nos proietos de futuro, possuía a nitidez d'uma 
supe,rficie 1>ol i~a-ora como a agua do lago ador· 
mec1do ao pahdo clarão Ja lua .. . Evidentemente, 
o amor linha-os manietado e obrig:lra-os a nma 
uniformidade de sentimentos que nenhum esforço 
humano de,·eria interromper. 

Quantas vezes- vezes sem conta!- cego do fu· 
mo espesso dos combates, aturdido pelo fragor 
da metralha e cambaleante de fadiga e privações, 
o tenente Guy não f<ira buscar â recordação pre­
ciosa da bem amada-que, longe, muito longe. 
certamente, lhe espiava todos os movimentos - a 
energia necessaria para vcucer o desanimo e 
mantzr, até final da refrega, uma coraQ:cm puu­
donorosa e comunic"iva' !'., nas horas do peri­
go, quando ele, emboscado na trincheiro, sofria 
o enervamento dos seus soldados vendo cair 
aqui e além, os engenhos mortíferos que o im'. 
migo de,pedia com •~-ombrosa prodigalidade, 
011. enovelado no turbilhão de uma carga á baio· 
neta. tinha de pular, íurioso e rouquejante, sobre 
os corpos ensanguentados dos que a luta pros­
tr:lrn no terreno, ainda n'esses instantes de indi­
zivel tortura moral a imagem de Clarita, ilnmi· 
nada pelo amór, lhe havia aparecido sorridente, 
gentil e graciosa. a quebrar. n'uma revoada de 
tcnnura e de beijos, a cadeia de angustias que. 
sensivdmente, o oprimia. 

f. agora que cinco dias de licença e de repou­
so lhe consentiam o •ornar a ,-<1-a e palpitar-lhe 
a comoção-o coronel do rtgimento premi~ra-o 
assim dos largos mczes de heroísmo e tenacida­
de - lesto e airoso ele se dirigia á povoação tea­
tro da sua ventura, onde o tumulto da guerra s(1 
chegava tenue e esbalido, n'um murmurio vago de 
boatos e de queixumes. Pelo caminho, ia pen· 
<ando na surpreza que faria a Clarita, surgindo. 
lhe de repente, na abertura da porta, os braços 
estendidos em muda solicitação de um amplexo, 
risonho, satisfeito. afogando n'uma demorada ca· 
ricia toda a sua ausencia tormentosa e erriçada 
de saudades. !'. os mais insil'(nihcantes pormeno· 
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res d'cssc dia assinalado do mez de agosto, em 
que, apressado e oíegantc, subira aos aposentos 
,fa namorada a dar-lhe, comovido, a triste noticia 

a da misteriosa jornada no cumprimento do 
dc,cr povoa•·am-lhe o cspirito de fugidias cin­
lllaçõcs, alumiando, a csraços, o altar de virgem 
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que o seu amôr erguera, solicito, á radiosa bele­
za de Clarila. 

.\o entrar na povoação, j:í a noite escurza a ti­
nha amortalhado. O tenente Gui" mergulhhando 



no silencio das vicias estreitas e tapctadas de la­
ma, sentiu calarrios. As raras sombras de tran­
seuntts que recolhiam aos lares projetavam, uas 
paredes rugosas, manchas agourentas e de im­
pr~ssionantt mobilidade. Esco.1dido n'um portal, 
o eterno cão vadio ladrava, melancolico. As luzes 
mortiças dos c.rndieiros tremiam com a aragem 
fria, de inverno. 

Defronte da casa da namorada, o tenente olhou 
para as janelas; n'uma. havia forte claridade. Era 
ela, lalve1., que fazia serão, ou, debr.içada n'uma 
folha de papel, lhe escrevia uma carta che ia de 
boas palavras de conforte-a carta que ele, nos 
ultimos Ires mtzes, esperara, inutilmente, v~r che­
gar. 

Resoluto, alvoroçado. bateu. A l1abcl, criada 
no1•a que ele não conhecia, abriu logo e, ao fi· 
tal-o. teve uma careta de espanto, recuou uns 
passo' e titubeou: 

Di-mc licença ... ,·ou pre1•enir a senhora. 
E' inutil. .. 

E galgando os degraus sofrego, pressuroso, foi 
direito á sala de jant.r. Clarita, de pé, vestida re­
quintadamcnte como para uma cerimonia, estendia 
sobre a meza uma toalha alvissirna. Ouy nem se 
demorou a fixar-lhe os vincos do rosto e n'eles 
descobt ir o efeito da surpreza. Tornou-lhe delica· 
damente a cabeça, imprimiu um beijo na fronte e 
a sorrir, inebriado e feliz, perguntou, carinhoso, 
se ela adivinh~ra, em rancadinhas do coraç3o, o 
seu regresso da ía ente de batalha. 

-Sim, sim ... tive um palpite. 
O tenente continuou a beijai-a e, travando-lhe 

dos braços, •acudiu-a com brandura. Clarita, do­
cil, abandonada, quasi inerte, apenas respondia a 
essa exaltaçlo com escassos monosilabos. Ele, 
n'um fusilar de inttrrogações, quiz saber o que 
se passara durante a sua ausencia, e a consolar­
se e a saciar-se borboleteando a vista pelas pare­
des, os moveis, os cabelos e os olhos da namo­
rada, indagou, prescrutou, bebeu á farta a plena 
satisfação de viver e de amar. E como ela, mais 
por curiosidade feminina do que por interesse 
pessoal, inquirisse das coisas da guerra, o tenente 
Ouy falou-lhe rapidamente dos enormes sacriíi • 
cios a que os soldados se devotavam para con­
ter o inimigo cm respeito. A famosa batalha do 
Mame, descreveu-a em traços pitorescos, de modo 
que ela apreendesse facilmente e cm resumo 
como fõra essa grande manobra do general cm 
chefe, oposta, com exito, á pressão de ferro e 
brutal do alemão von Kluck. Depois, vieram 
á baila as noites geladas nos entrinchcir~mcn­
tos, cheios de agua e de polvora, a pesaro<a 
narrativa dos rnorticinios em ataques e contra­
ataqucs sucessivos e, em meio do caloro<o mo· 
nologo, o tenente, fatigado e arfando, escorregou 
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sobre uma cadeira. Clarita permaneceu imovel. a 
escutai-o. 

- Fakmos de nós - disse ele. 
E seguiram-se então longos minutos em que o 

namorado exauriu torrcnc1almcntc e em extase, o 
vocabulario do amor. Receioso de que as suas pa­
la1Tas a não impressionassem n'um golpe indele­
vcl, procurou falar-lhe com o coração nas mãos, 
espremendo-se cm sinceridade, !ressuando fran­
queza, abnegação, desinteresse. Dos seus labios 
trementes borbulharam frases ritmadas, vigoro­
sas, expelidas cm tonalidade que não admitia re­
plica. Os olhos de Clarita, esses olhos que, alter­
nadamente, faiscavam desejo e Jistilavam candu­
ra, seguiam, atentos, os movimentos de Ouy, acom 
panhando-os, absorvendo-os. Houve um instante 
cm que pareceu que o desfecho da entrevi~ta se­
ria violento e de egoistica paixão. A força miste· 
riosa que, mezcs antes, os aproximára !l'esse en­
contro de acaso, á luz crepuscular, revelava-se 
agora mais intensa e de irresistível tirania. O te­
nente erguera meio corpo na cadeira e apertando 
os dedos de Clarita nos seus punhos robustos, 
continuava a soprar-lhe, cadenciadas, as afirma­
ções de um amor incomparnvcl, mesclando-as de 
sorrisos ternos, de suspiros discretamente cicia­
dos. Nada lhe interrompia o caudal de volutuosa 
eloquencia. Esquecera tudo, alhciára-se de tudo. 
E tão embebido no esforço congestionante de 
fascinar a mulher que o escutava, de aquecei-a 
na chama ardente do peito, que uão deu logo 
por que a lzabel, a errada nova, assomando á 
porta, anunciava a Clarita a presença de uma vi ­
sita: 

-Minha senhora ... 
Que é? 

-•o\quela pessoa• que lhe deseja falar ... 
Clarita lançou á crcada um gesto de irritação. 

e a lzabel, afetando cumplicidade, retorquiu es­
carninha: 

Quer que lhe diga que volte mais tarde? 
O tenente compreendeu, sobrcsaltou-se e fixou 

as duas mulheres. Um silencio tragico, acusador, 
pesava sobre ambas. Nas faces rubras de Clarita 
ainda fulgiu um relarnpago de revolta e de arre­
pendimento, a boca abriu-se-lhe para urna confis· 
são, mas o tenente não qniz ouvil-a. Saiu de casa a 
arrastar-se, vergando as pernas como um bebado 
e, ao romper do dia seguinte, 1' estava outra vez 
na linha de fogo. 
\ E contam os camaudas que, desde então, o na­
morado traído se oferece, diariamente, á furia e ás 
balas do inimigo. Dá a toda a gc~tc a imwessão 
de querer suicidar-se ... 

)ORGt; DE A6REU. 



o CARNAVAL 
Foi o que 

dissêmos. Se o 
povo sentisse 
vontade de se 
diveriir, diver­
tir-se-ia sem se 
importar com 
prcga<;õcs de 
tri$leza mais 
do que se tem 
importado com 
editaes da au­
toridade. 

E não ;se di· 
v e r ti u, pelo 
menos nas ruas, 
apezar de ter 
tido dois dias 
excelentes de 
sol, principal­
mente o de tcr­
~a-feira. Pou­
cas mascaras e 
essas mesmas 
insulsas, des­
alinhadas, po­
bres. Lá se via 
passar uma ou 
outra mais gar­
rida, mais ta. 

ercanças que concorreram aos premtos do baile Infantil no lidc11-Tcatro 
/•(;ifChfS• 8Cn(llíel). 
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~?~:~:' .. ": 
' · ..• · fui, a caminho dos te~tros e dos clubs, 

• mas essas mesmas parecia que não an· 
davam á vontade; nada tinham da desenvoltu-
ra usual d'estes dias; pesava sobre elas a mes· 

ma atmosfera de preocupdç:lo, de mal estar. a 
cuja pressão visivelmente não escapavam as ou­

tras. Ruas, que n'outros anos tinham as calçadas co­
bertas de •conretti• e dos destroços de varios ou­
tros projeteis, 
viam-se este 
ano tal qual as 
h a vi a deixa-
do a semana 
passada a vas­
soura munici­
pal. Quasi na­
da se jogou na 
rua. Nos tea­
tros, animato­
i:rafos e clubs 
e que se jogou 
razoavelmente; 
muito menos, 
po rf m, ainda 
do que o ano 
passado. 

~ue ha muitos anos ninguem se cansa 
cm notar essa falta, havendo at~ duvi­
das se alguma vei existiu entre nós essa 
graça leve, viva, delicada, que alveja bem 
sem maguar, que ri sem escarnecer, que faz rubo­
risar brandamente as laces sem as escaldar. Custa 
~"i:r que ela desaparecesse sem deixar vesligios; por­
que esses dichotes pesados, grosseiros, ll uanescos, 

que por essas 
mas e teatrosse 
disparamá 
queima .. roupa, 
sob mascara, 
mais parecem o 
produto genuí­
no e caracte-

A concorren­
cia a alguns 
teatros foi es­
cassa, e aos 
bailes não foi 
maior, notan .. 
do-se a falta 
de mascaras ti­
picas e de gos­
to. De espirito, 
ll'm vale a pe­
na falar, por-

1rtanç11s11ue obtiveram vremlos no ~afie 1nfa11Ut do tid•n-roatro 

rístico de uma 
soc iedade que 
nunca teve es· 
pirito, absolu­
tamente ne­
nhum, do que 
tristes degcne­
rescenc ias de 
alguma que em 
tempo o hou­
vesse tido. A 
nota mais inte­
ressante, mais 
s impatica, foi a 
que nos deram 
as crcanças "º' 
bailes, embora li 
n'a 1 gu mas se 
refletisse de~· 

consoladom· 
mente a triste­
za de tudo ;,to, 

~o l1alle lnfantll du llMtU l'cm1erclal~•Glichl!s• llrnolict1 
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1. O menino .·lmerlco Marques. - 2. ,is meninas Carmen, Esperança e Htnrtquc-1.11 ' anz, '"'" obtfvtramt o 2.• pnmlo 
no batle intanm no Centr<J HesvanhOl. -!Cliché• l'asquesJ.-~. O menino Cart<Js /1-.<us. - 4. Creancas rr.iue tomaram 
11artt no baile infanttt do l'allteama.-5. ,1 menina Maria da Conceirao l'lelra Corrtdn. - 6. A mcni'"" Maria Tere. 
:a e o •nenino l.ul..z I"erna.ndez Seoarra, que obtiveram o 1.• premia no baile i nfanttt do Centro Hesv"'whOl.-r•Cll· 

eh<• Fernandes1.-1. e 8. Mais creanç11s que tomaram parte no batle infcmttl do Pollteama.-l•Clíchess• BenoUetJ. 
. 231 • 



EXPEDICIONARIOS PORTUGUEZES 

1 
ürupo d~ ~.~~~~~1!:nr:l·~:~--!~ª;~~"&'::r:i!~'~~1~:'ôu~n:11~11~i.r~~:· ~1:iro ~.~1~::nt~~h;~r·o~·~·~~,'!!f~.~•,it~o'' .. ~~.f::L"ª· Sa.hador 

:!. Otkl•"' • f'ntf'•n1f'lro->i d• Crui: \·trmf'lh• qut tor•m pu• Anaot.: Ch ª"'· 1. dr. Maxlm.o Hr<iu, 1. dr. •'-rlur Ma(hado. 3, dr. r.ou~oço 
Jo&" t.u.:10 ~.v.- o, \ , rnttrmt'lro tõ11sl0">0 do$ S"nto~. :., f"nfi"rn1etro Kral'llO Voo'-tca. li. t'orrrmelro Jorge Parnolra, 1, •nfrr1Hf'lro ,\ntonlo GOMtt. 

'· (;rupo d1.. .. ex11edleloD01rlo'I df lnfontn.la t8 «1u..- partiram: para ...... .>la, 



. ?· .. .:::,\ EM NAULILA ;.·: 
: . . :'> .· : : 
~ ... ;.:::·,~ -.. ~//~ . . --· ~ 

~ Um n cnrta d o is cavalos Á 
A e rotogrnrias mortos. y 
Y e n vi adas :\ Chega o me- • 
Á lluslrnçtlo moravctdia tS. ~ 
Y l'orluguna, Os alemães ;. 
i, com a data de atravessam o l 
l 10 de deiem- denso mato de • 
À b r o do ano espinheiros e ~ 
V pa»ad o, do de capim alto, Á 
Á nosso posto ondeseconser- y 
! rn i 1 i ln r d e vavam de em-
>. Naulila, não boscada, de- Â 
Y po d i nm dei- sencadeiam· se Y 
A xar de nos em massa so- Â 
~ dcspert:>r uma bre as nossas V 
~comoção e in- forças dispcr- Á 
• teressc pro- sas, ao mcs- V 
Ç fundos. Dois mo tempo que Á 
• dias depois de a sua artilha- V 
9 nos serem ex· ria abria um Á 
• pedidas, as fogo terrivel y 
A torças alemãs o Posto de~aultla1ncendtadoJJetosalnn4es, vtndo.se tambem os camelo&11ue varejando os ~· ! atiravam trai- n·cte e.J:IStlam. campos, as cu-
Ã çoc ira mente batas, as casas 
V sobre as nossas patrulhas em serviço de vigilancia dos colonos e posto militar! Quasi tudo ficou arra- Â 
I ao sul d'aquele posto no vau de Calueq ue. N'esse zado e o fogo devorou esse posto! Do resultado da y 
~ mesmo dia, á noite, o esquadrão de dragões por- luta já se sabe o que mais nos importa. para nos • 
~ tuguezes, ao atravessar o Cunene, no mesmo vau, evitar a sua repetição dolorosa. A 
• foi recebido a tiro, havendo dois homens feridos e Esta sucessão tumultuosa de acontecimentos con- V 

\lulhtrts aa regt40 tncaruo~das de pisar o mll/10 para a aJlmmtaç4o dàs tropas da ouarnlçdo de ,waultla 

233 



._..,,. 

trasta com a de~preocupaçllo da caria acima rc· 
ferida e com o aspeto docemente tranquilo das 
fotografias que a acompanham. Qncm nos es· 
creveu foi o tenente sr. Adolfo Varejão Pires 
Balaya, bravo comandante da companhia indi· 
gena expedicionaria de Moçambique em opera­
ções no Sul d'Angola. Meia cluzia de linhas 
apenas, prevenindo-no$ da remessa dos •Clichés• 
por ele proprio tirados d'umn região pouco co· 
nhecida e prometendo l(entilmcnlc outros mais 
que tencionava fazer. 

Não recebemos, nem sabemos, mais noticias 
do obsequioso colaborador da l/11slrnçl10 Por­
lugueza. Os seus ·clich~S• tcem parn nós o va-

~ 
lor de preciosos documentos, porque n'clcs fi. 
cam registadas muitas coisas, que desaparece­
ram com a vandalica invasão alemã, e a pas-

MuLola, l>raço do rto sern corrente 

sagem do Cunene onde eles se embosca­
ram e começou o ataque contra as nossas 
tropas. 

Se esses aspetos nos recorda.11 algumas 
passagens desoladoras para os nossos 
briosos militares, em face de tão esmaga-

Avestroz domesticado;' extstmte no vosto de gaullla 



A casa de um c~torw 

dor numero de adversarios, ha a 
compensai-as inauditos atos de 
bravura, praticados principahnen­
te reios dragões portuguezes do 
comando do tenente sr. Francisco 

Lma macro/lia da reoiao 

d' Aragão, que baqueou gloriosa­
mente no seu posto, evitando que 
o nosso primeiro encontro impor­
tante com os alemães tivesse con­
sequencias mais desastradas. 

·'· O ttmente sr. Adolfo VareJao Pires Balaya, comandante da companhia tlUllgena de Mo­
cambique, ao qual deve a llustrnç:lo Portuguezt• o obsequto de todos ellc •ctlctu's•. - 4. o 

vau Cacueque, no rto Cunene, onde atraveuaram as tropas otcmas. vendo-se ao funao as matai e as her.rvas alias 
em que elas se dt~llmularam. 
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A maquelle que ot>leve o 3. • vremio. 
do sr. mooo de Macedo 

A •maquette. do monumento ao nosso grande ep1co, que vae 
ser erigido n'uma das avenidas da grande capital franceza, e que 
o juri respetiv<' aprovou ha dias e classificou com o 1.• premio, 
é do sr. Antonio dos Anjos Teixeira, laureado aluno da Escola 
de Belas Artes de Lisboa e discípulo do ilustre artista sr. Simões 
de Almeida. 

A base do futuro monumento a Camões tem a configuração de 
uma lira, sobre a qual assenta uma ancora. No plano primario, 
destacando-se do blóco que constitue a coluna principal, encos­
tado a uma rocha, vê-se a figura do poeta em atitude meditativa 

contemplando a amplidão do imenso 
mar. 

No perfil esquerdo toma vulto a figu­
ra do ·Adamastor .. , contorcendo-se peran­
t~ o triunfo dos nautas portuguezes, cuja 
arrojada aventura do descobrimento do 
caminho para ~ lndia está simbotisada 
pela caravela que encima o monumento. 
No lado oposto, contornando uma torre 
que recorda a de Selem, vê-se um livro 
aberto, em cujas paginas serão inscritas 
algumas e>trofes da nossa imortal epo­
peia. 

A muqucttc Que obteve o 
1.• vremio, do .<r. Anumio 

dos Anjos 'l'eixeira 

O monumento mede 
onze metros e a figura 
de Camões dois metros 
e trinta cenlimctros. 

Por indicação do juri 
a corôa do monumento 
deve sofrer uma altera­
ção, que o seu autor, que 
é um distinto artista e 
foi pensionista ao Esta­
do em Paris, está já es­
tudando. 

O turi-Oa esquerda 1iar11 a direita os srs. 1·entur11 '/'erra, l'eloso Sataado, Fernand<!S raz, COiumbano 
Uordalo Pinheiro, CO$ta Couraça, Marques de Oliveira, dr. Jo/J.o Barreira, dr. José de l'tgueiredo e Mar-

ques da S'!lva :-- l .. Ctichés• Ueno1ielJ · 
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A revolta no Congo 

:",;)!!Jlf!llU!lilll'' ·' 1 " .-·,j\ 
· O!lrlats que fizeram p11rtt da coluna du Conoo: 1. Got•ernador do distrito, ~- Capttao t:e- • 
.

1 

nf/Jro. chi f e do estado maior da coluna . . 1. fhtft dos un'içw administrativos ttntnU Costa All"tl, 4. Cheft do' 1 
snriços ~ saude dr. Mres Lopes. 

1 

Quasi todo> os sobas rebeldes do distrito do Con- Tndo leva a crêr que, n'um prazo bem curto de 1 
go se leem tempo, tudo 

1

. 
apresent1do, ~ s o e e g u e 
arrependidos f n ' a q u e 1 a 
do seu ato, "'-. rnossa colo- _ 
ao governa- 11,; a, voltan-1 

1 

dor, o !." te- d<o-se ao trn-
nente sr. )ai- b a 1 h o que 

. me de Mo- mo necessa-

1 

raes, que os rico se torna 

1

. 
trata com as p.ara o de-
consi dera- s~n\'Olvimcn-

, ç&s que se t0> das rique-

j 
devem ter 1:nsquen'ela' 
para os ven· hm a explo-1 
cidos. A gen- ra1r. 

, te aguerrida Para a pa-

i dos mesmos ciHicação dos · 
'obas tam- so>bas em re-1 
bem se tem bte ld ia con-

1

, submetido, triibuiu irnen· 
prestando :Is SO> a atitude i 
nossas aulo- to1mada pelo 

1 ridades res- sr .. Jaime de 

1 

pcitosas ho- ,\lloraes, de'- . 
menagens. dtc que as·I 

Costa Alves chefe dos servtços administrativos assWlndo ú 
aulOJ)<la de um boi. 
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f. :;aromtos que fi;e. 
ram parte da coluna. 

cendcu áquelc logar, 
que não descurou 
nunca os interesses 
do F.stado e conce­
deu ao gentio todas 
ª' prcrogati"as que 
estav:un ao seu al­
cance. r: foi assim 
que ele captou mui­
tas simpatias no dis­
trito que administra, 

o~ ~ 
fr ~ t. lllt>aqiu da wluna n·uma pauoacao. 1•rndo-u o (IOt'ernador sr. Jaime d~ .llorars r o f te7U'ttú sr. ~. 
U ~ e rato. wnferencfando com dois sobas fieis. -3. Um 1xMto mtlltar not·o em cqnstrurao. ~ J 
·~ ~ mpatias que slo cgualmente para o nosso os quaes os nossos inimigos fermentaram a JJ~ 

paiz que tão mal apreciado estava sendo rebelião que, felizmente, está proximo a ser '. 
pelos nossos governados gentilicos, entre debelado. .;· 

c:::::t>• c:::::i-•c:::io-•c::>o~o..:=:»• -===--• c:::::;..,. ~ • --=-@.<=-• <o=-o~ ... c:==a-. ~o~c:::>•C:::::. 



. 
1. conduçao ae um terUto austríaco 7JOT 'Um dos seus compatriotas e por um soldado russo da cruz J"(ennelh.a ()" 

~ e. Soldados de tnfantarta russ" atravessando uma rl~•ira - f"Cltcht s• Chusseau Flavtens) : 
o • 

f rigiveis. Os alemães como gente sabedo.-a das coi- por toda a superficie do oceano, quer qme os ou- : 
b sas da guerra, porque nunca deixaram de viver e de tros lambem desapareçam, imaginando qure a torpe : 
g se preparar para ela, e conhecedora das condições causa do seu cezarismo lucrará alguma ccoisa com ~ 
• de defeza de todos os pai zes, porque não ha segre- esse espantoso e.ntorpecimento da vida 1mu11dial. : 
: do que a sua esp ionagem não tenha devassado, feroz egoismo o d'essa raça! ! 
:···: reconhecem por demais a inanidade de ta.! pro- E, para que a ameaça possa ler mais <visos : .... : 
• ••• ••,... o.••o o..oo.o o,ee>oooo• ••• o•o• 0000000•••••••• ••o•••••• o o o o o oo • oo e> o o o o o•• 'ººº ••· .. , .. • 
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Avi4C4o rnlUtar tnale:a.- A parttda de um btvlano em out it 1t11 'ª'' odmi1'avet1 oondteik• d4 auf.aC'do mO<.tema.-(l)(J Tht SPhrrtl. 



de reafüavel, come­
çam a meter no fun · 
do, corura os mais 

ri 
elementares preceitos 
do direito internacio­
nal e os ditames mais 

mperiosos da humani· 
dade, todo o pobre e ino· 
ensivo barco da marinha 
nercante, qne tem a sor­
e de passar ao alcance 

dos seus torpedos. 
Com esses desgraça­

dos é que º' seus sub­
marinos se estão agora a 
mostrar "alentes. Perse-

lnstantanto do lancammto de um llTTP•do 
/!Or um 11111•10 ln9te: 

prcla, o pirata ainda 
usava por vezes de 
uns vislumbres de ca­
valheirismo, de hu­
manidade, poupando 
vidas, deixando mes 
mo aos seus prisioneiros 
com que manter-se e res­
peitando-os emquanlo se 
negociavam os resgates. 

Os mares nunca dei ­
xaram de se atravessar, 
as nações não deixavam 
de fazer o seu comercio; 
nunca houve a paralisa­
ção do movimento com 

t cheqtJJla 11 /n'Jlalerra dtJs so&ret·tvenus do cru:odor alnnao lllurlwr. metido a pique pelo rrn:ador fnqle: l.lon 
l•Cllcht• 1 husitau Flavtms 

guem·nos, ca~am·nos; me· 
tem-nos no fundo sem 
respeito pelas vidas, nem 
pela fazenda. 

Não conhecemos nada 
de mais deshurnano, nem 
de mais brutal. As proezas 
da velha r>irataria ficam 
a perder de vista das se­
v i c i a s do banditismo 
gcrmanico. No araque, no 

aprisionamento do na­
vio, na arrecadação da 

..t c.1:plosao de um torpedo fn111e: 

242 

que os alemães nos amea· 
çam hoje. Sem comisera­
ção, nem remorsos, vae 
tudo para o fundo. Que 
importam mesmo a eles 
mercadorias e bons re­
fens? O seu fim ê des­
truir, só destruir; porque, 
c?m cíeito, o impe•i<> 
universal, que eles leem 
a ambição louca de pos­
suir, só se póde exer-
cer sobre ruinas . 



1·m11 1>11tnl11 rir 11rlllh11ria tranu:a em "olssons rellrando·u ro11m Ir.mar nora• T>O<lcOr& - tnr llu•lrnt~d 1.ondnn :'\Pw• . 



1. Dm almoço de soldados francezes na linha de fogo. 
2. Soldados francezes que voltam da linha de fogo á~ trincheiras 11ara descançar. 
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. .. 
Em Flandres: Tropas 1 ~ ~··· - , 

ra-nctzO$ r t>tl (JOS 
em marc11a -para . ::::::::~-----~::.._-~~- ,,. : 

a vroneira linl ia.- ma ThoSphoroJ. ,._ 



OS ARTISTAS E A. GUERRA 
KULTURA 

O novo carro de campanha do kaiser no momento em que ele toma o seu banho da manha IDO Thc Sketch .. 



,y 
~t!'.T.,_ 

k.t "l'f'li$.,)'\I 

KULTU RA 

Como •t ensinam os alnnd'I a marchar a wsso dt oanso 
247 

Wo Tlht• Sk•lr ll 



> orOJ)O~llO <IA con1r1HJan~n d~s 1roJ>1u1. nlemb: 
O KATSEn. - Pnrn ncudlr no fr io <lo~ pês; descubro o i>e~coeo e ,.,c,H·er:ia. Oou em doido IH'lrn r:.zer 

cllegar a tudo este Imundo e mnW lto coll~rtor. (lln )IUCll A). 

c Vlm, ,.1.. e es1ou nns :Lguns de \'ICl'Y"· ( \S celebre~ 1>n.Javr11~-\'en1, ,·tcll N ,·1ncl-dc -~ollo Cet«\r l)nrodla· 

dns por GullhCr me JJ).- (08 L'J~Ul\OPE ,\ NTT~PH1J~:-'IP.NE). 
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A iir..i.n·Ju 1ue:ra Olg;J, rilhtl Jo l.'zar. rom o""º u n iform.-• de co· 
rOrH'I dt> r\'glnh•nto dt.' l11,1-;'J1ir-, d\' l salJd . 

,, lnq1cr{ll h dn ltt1'>'>la no itou tr;ale dt• coronel em du·íc J•• 1nnl'"1•fros 
iltt gtwrJ 3. 

\ i;:ran ·thl •IU+"ln T ll i l\rHt. rlll1;i do comr. com o ,;eu un iform (' d(' 
cort1n<'I 1~m clwfl• do 3. r(•l(iuu-nlO de u hfono., lh: \ ' úiOeisen sJ:. 



tad~· Beattu, esposa do almirante tnale: navtd lltattv, vencedor do recente recontro entre al(luns navios 
das esquadras inuteza e alema no Mar do xorte, e seus ftl/1.os 

250 



l.ion, que meteu no fundo 

O cruzador fn(lle: lndomitablc levando n relloque o rru:ador Lion, depot..s da celebre ~atlll/111 
do Mar do .~orte. ( /Ja SeoherN. 
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\CIS ln1•11lfdus. em Paris: Canhllo alem/lo em qur se rt os es1raf1os produzidos wr um obu: /rance: J 
l e.rp0s1r11v dos tanhO~s tomados aos alemlles. JJr 

l•C'llth1·1o .lf. Dranoer J 
.· . 



A Bomf;,11 Buuficm­
fe ê uma util issima ins­
tituição de beneficencia 
infantil, instalada na 
freguezia do Bomfim, 
da cidade do Porto. A 
sua divisa é fazer bem 
sem olhar a Qllem, arre­
dando do seu gremio 
qualquer ideal polilico 
ou rel igioso. Ali todas 
as creanças são contem­
pladas apresentando-se 
apenas com o titulo­
pobreza. E assim tem 

Beneficente'', 

253 

do Porto 

consegu ido as simpa­
tias de toda a cidade e 
cumprido a sua missão, 
nilo só fornecendo ba­
nhos de mar ás crean­
ças que d'eles necessi­
tavam, mas distribuin­
do fatos a todas as que 
se apresentavam andra­
josas. 

A sua direção torna­
se digna de todos os 
respeitos pela sua ação 
beneficente e altruísta. • 



F I GURAS E FACT OS 

Ôli nluno:11 dn dn.;.tlhtto St11t~rlor 'í1•çnlco• \ l<iltsndo o Sl-:Cl 1.0 

No Bra z il-­
No palacio de Catte-
te, no Rio de Janei-
ro, houve no dia 1.0 

do ano a costumada 
receção do sr. pre­
sidente da Republ ica, 
a que concorreu , co­
mo é do estilo, o cor-
po di plomalico ali 
acreditado e as maÍ'! 
gradas pessoas de re­
presentação nacional. 
A fotografia que re­
p r o duzimos, rep1e­
senta: No primeiro 
plano, os embaixa­
dores de Portugal, 
Estados Unidos e o 
Nuncio; no segundo 
plano, os secretarios 
da legação de Portu­
gal aos lados do au ­
ditor da Nunciatura 
monsenhor Oasparri, 11 
sobrmhodosecretario '.;I 
de Estado do Vaticano . ... 

JI 

().;, nlunos dO'<. · h•"'IHiito ~1111t-rfor T 1•ç11k<••· 11com11rinhnd0"1 do ~eu 11r<1r;·~or n ,(r, Chllrlf"' 1 e1)ll'rrf'. (21 
''8fl•ram iv• ufldna .. do si-:t:r r.o. 01hll• rormu noe.•hldoi. l"'lo n·~p .. tho 1n .. p .. 1or. "'· Jo:'lo 1•,-.r•·lr01 du 
Ho.:;,1, (1 > qu" 111~ .. ""l1lln111 (t htn~lon.1nwnlo di> lodns º' m>hfUlnlsnrn.; (' m1tndl,)u lmpl'lmlr nlf(UR8 fl:1t.tm­

pJ.ar• "'· n•" ntnn~ m1'11utnJ•. lf lW 1111 s (lf,.n·c~u. 

\ f.ld1ad(t" o lnl.-rlor da .c.,.,-1 Von-.•~:,,~ 1-'on .. ••<'i.• •IU" , ,.;1t1rh,1 ha e.Ili•~ lnl..,lranwnt,. lritn .. ror111all•1, H•ndu·~t nol!I nlf'ditll1õe' O'! l>f'.'11"' 11r1n1rff' · 
t"tlo .. ,,.,.,_ \'lr~lllo 1.111. l"on,..eo. 1' llf'roardlno Hodrl~uf'" d" t'Oft!'>Pea . 



1 O •r. Cario'< d• 1 ur \lt a11l•n 1 OJ>f°"' dt> ~11,.lra tQ•1•rdanr~. 
r do •rn 1 id~.-2. o .. ,_ hl .. •tdo IM,· do"> SftDIO<r;. ·tllf' fftlf'll'f'U ., .. 

1thP J,. 110 "'ªº" ,.m l ll<h••ll. uod• l"r.1 anlf(to f"(>nlf'l'('h1nlf'.-:I. O "'· 
1 r.a11 l•··u c:1 .. 1ullo d..-. .\br .. 11. runrlon • .rlo ruhllto a1•0 .. t>nlado, 1111" lo.-

" •·111 1.1 .. 11011, 1.-ndo 1fl •no111 ' O "'· Jo~~ ).l"rlll d••• S1111l(l'i Por· 

O t:, , .. ;~· • .!,!~l~la'iur.dt·,~!~1'!.-~":::!!io'~~!!:!'~~~~ J'1:!ila~~ ,.{!: 
r .. ·oraJor •• ~1112*1. o•dfo f.al..,••.-1. O sr. Jo~ Jo4•t••• Gil­
" d,. OulrO. C'óDdf' d,. l:.O•tro. fal...-ldo tf'<flnlt,.•i:il• ,. .. 1 1 .. tio11. 

(lollt 4.i ,.,.lno no ••li••~ 1T11:l111t•n " (af'lllo d,. ar'l11hart•. df' •IU" 
r • ••• dl"missao quaadct d1.1 tmr•lanta(•o da Rf'a•ubllt•. \!>• 
1011 •r•.;-• f'ft' t8~A" ,·ontuu \IC bRO' lil' ldadf', Tlnh11 a condl'<'.0• 

h1 811ji11.-
o '" .\ntonio 

'llli\'eira, um 
bom patriota 
e pocu, publi­
c uuma pe<;a· 
pocma 'obre 
e~'i,odios da 
guerra atual, 
<111c <e repre­
senlou cm Bra­
g.inça, n'uma 
•cci1 .. cm be­
r. c '' c1 o da 
cr,11 \'erme-

ln;z:al. l•lfl<'ldo ·m na~lao. • O •t RL ardo d'll Ct· .. I•. u 1t(~llih~('1do 
1,n1rhf' .. dlll r11.1 da l•r.ila. undf' ,.•la\ • f'•lab••lr~ldo ha l.jU&N'DI• ano• 
•Ili" ••• l•OIH'O f14ff'('f'U rm 1.ldloO• -·· () "'· 11117 \h ... "" .... h •. ,.r ... 
1)arador d" hl'IC'u no l .h'l"11 Pf'1lr11 '""''"• J•• r '"'"º"· ralf'C'hlu 111~ dia .. v,,,, 11:1 .. t-IQ !'lit, .\. '·· dltl ~lh11 •'ITIJIN'INtdO no •St"l'Ul<l• 

O ator Jollo Oil, filho do ator 
Anlonio Silva Oil, entrou para o 

teatro muito novo, estreando-se no anti­
go Principe Real cm um filho de .o. 
lnez de Castro•. 

Deixa muitas saudades em lodos os 
seus colegas, os quaes lhe tributavam es­
pecia l afeição pela seriedade do seu ca­
racler. Ao seu funernl concorreram mui­
tos artistas dramaticos e escritores tca­
lraes e fizeram-se representar Iodas as 
cmprczas dos teatros 

O sr. Potia r n· 
brnl 

IGll Calrl.\I. O 
distinto qioct• 
do Uvr40 dt 
So11ho." • ... r. 
J.lota Ca',bral, 
tem cm ptrcpa­
ração ouuro li· 
vro de ,·rer .. os 

a. A P<\a 
agradou e o 
"cu autor foi 

0 muito ovacio-
0 nado l'clo seu 
• tr1hal to. 

O ''IHl'lmf'nlo do Hr •. Jolio \'lrtnlfl ~111m1•nfo. 5tt$H)<IOr <1111 11fldn11 d~· fOIOl(tll\ur.1 dll •lhl"llrn•:.111 1'or­
lu)(Uf'7~• ·· \"0111 11 11or.• 1). M$1t'r C:ll ll111ir1 .. , 1111111 dO "Ir, Cc11'llOM1llnn lill. l'Olll.-h'l •nh• •• d11 'Ir,• n. 
t:nillh• llll •• ti• •llll"l'll rorftn1 11adrlnh\l"i n ""·" H. l·:n:'Hl \lelhl!lll'o"' ,,,, \ '-'htll t'••rr.Jo ,. º" "'r". J•l"'•" 
""'"'' ,..,.,,,10. •'(lntf'relont ... .lo•' ..... rn.11111.-~. rotogr~h.> j• ,,,., ltult,.,lo o.11'1 .Slh.1, 1·ouu•rd11nl1•, ,, ... 

t11l•lln1lu .10 ate> aind• Dulr:1" 1•r 1,o;,,. d.,,., ~l<i(~;.'" do" ft•)l\o- -~ Cllch<• 11 ... noll•I) 

i n li 1 u ! ado 
Pnc11fe» lit 
Ideal, •que 
muito l>ire1·e· 
mente dcwe 'er 
pu blicadco. O 
seu prinneiro 
livro foi bem 
acolhido pela 
critica, 01 que 
se esperru su- , 
ceda conn o O 
segundo. 0 



TEATROS 
TEAT RO N ACIONAL: " fimôr á antiga" 

,uor Joa<1u1m Costi 
Jnterprete <lo Amo,. 

d anUga 

Poi o Amôr á a11/iga a peça 
que consagrou .definitiva­
mente Augusto de Castro 

como escritor teatral; n'aqueles 
4 atos d'uma cuidadosa obser­
vação, d'um fortissimo desenho 
de caracteres, de uma simplici­
dade de processos eminente­
mente artistica, ele firmou logo 
o nome que, de então por dian­
te, tem sabido conservar com o 
mesmo prestigio, n'um meio onde 
os desequi librios são frequen­
tes. 

Arrlz Alberth\:t de Olh·ofra 
1 Uterprtte do A11.or d an1t9a 

não devendo coisa a!guma á ins· 
piração cxotica. 

E agora, na reprise a que 
assistimos na noite de 11 no 
teatro Nacional, como na es­
trti~ do Amôr á a11liga, sentiu­
se que a impressão primeira não 
fôra o entusiasmo de momento a 

Dr. Augusto <le Castro 

Os apl ausos de hoje fôram 
tão vibrantes e espo ntaneo> 
como os que receberam o Ira· 
bal ho de Augusto de Castro na 
primitiva; e, justo é dizer-se, di· 
rigiram-se não só ao autor, mas 
a todos os interpretes, a lguns dos 
quaes nunca tinham entrado na 
peça, como Lucinda do Carmo, 
que fo i a grande atriz de sem· 
pre, no papel da Morgada, AI· 
bertina de O livei ra, que está 
revelando belas qualidades "ª' 
Í!lgenuas, e Henrique de Albu· 
qucrque que, tendo de lutar 
com um confronto formidsvel, ga· 
lhardamente se saÍll da empreza. 

animar um novo; fôra um movimento consciente, de 
justiça, perante uma obra que fica na cena por­
tugueza, bem nossa, com p~rsonagens nacionaes, 

\ 

11 

Nas ovações de todos os fi· 
naes de ato foi espec ialmente visado Augusto 
Melo, que realisou a sua festa artistica com a 
primorosa comcdia. 

A. DE P. 

Alrlz Luclncln <lo cnnoo .\lor A ugu~lo dr ~leio 

11uen'>1 cu~s elo A1110r d (W'1tJ(l. 

Ator lnaclo Peixoto 
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